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Os ultimos acontecimentos não

podem deixar duvidas a ninguem

sobre o nosso estado d”immundi-

cie e de lama. Não conheccmOs

na historia paiz e epocha em que

o sentimentodadignidade humana

so tenha prOSIituido da maneira ro-

pugnantc e baixa porque se tem

prostituido em i'lortiigal. Dissolu-

tos eram os tempos que precede-

'ama primeira o a segunda das re-

voluções francezas; degradante ora

a sociedade de lzahel ii em Ites-

panha; escandalosa a seriedade

portugueza de Miguel _o (Jarlota

Joatpiina. Mas no fundo la estava

oil'ervcscente e pura a reacção po-

pular, que venceu com 0 princi-

pio da moralidade e o restabele-

cimento da lei. Em Portugal, to-

davia, nem uma longiqua estreita

se desoobre no nosso liorisonte

cerrado e negro, que nos possa

trazer uma minguada esperança

de dias vcntnrosos e felizes. Por

que o unico recurso seria uma

revolução republicana; mas das

nossas palavras e dos factos tem-

se deduzido ate à evidencia como

_e inutil esperar a regeneração na-

cional (l'isso quo vive para alii

com o nome de partido democra-

ta, tao corrupto, ou mais, de que

toths os chamados partidos mo-

narchicos. Nihili E' a palavra fa-

tidica que encontramos escripta

por todos os lados, mais horro-

rosa na sua simplicidade de que

longos artigos de lagrimas e vas-

tos sermões de paixão.

Abundam as provas do que

avançamos. Itesaltam dc todos

os acontecimentos. Surgem dia-

riamente nas varias e multiplices

manifestações da vida do paiz.

Mas se querem adduzir com mais

larga Conviccào e frieza o estado

quo pintamos, demoram-se um

'pouco no estudo dos factos es-

candatosos que se vão dando no

exercito.

E' o exercito a ultima institui-

ção a caliir d'un] povo que se es-

piiacela e' baqueia. Pela sua or-

ganisação, pelo seu caracter, pelo

seu fim, pelo seu espirito, é o ul-

timo reducto da auctoridade e o

derradeiro elemento de subordi-

nação aos poderes organisados e

á lei. Representante «do chamado

_

ranma¡

ENSINAMENTOS

Depois de ter nivelado os direitos,

ó preciâo nivelar, tanto (pranto seja pos-

sivcl, as intelligencias. A obra do nosso

iulnpü tiÚVc scr collocar as massas em con-

diçüe; tio civilisação, de vagar relativo e

do connnodidaulo, quo lhes pormittam

   

- instruir-so.. lmve sor fazer descer a ins-

truoção, vulgarisamlo-a, até ao alcance

do povo. L'ma. encyclopedia popular se-

ria uma revolução pacífica e completa.

Parece-me quo essa obra é a que,

corroslmndc Li primeira necessidade do

paiz. inspirada por um sentimento do

  

principio da ordem, não ha or- Françacomoseucnormissimo qua- perar muito! Então contaremos
dem sem que a ordem suhsista

irelle primeiro. Auctoritario, para

quo tantos mil homens abdiquem

sem revolta c sem resistencia a

independencia individual, e ne-

censario e é irm)rescindivcl que

Cada um d'elles se subordine ri-

gorosamente aos regulamentos

approvados e constituídos. Assim,

a passividade de um e a passivi-

dade de todos, com a differcnça

dos graus hierarchicos só, e o

respeito a disciplina tão uniforme

e compacto se torna, que se im-

põe mais como um dever sagra-

do, que alegremente se cumpre,

do que como uma formulados-

potica arrancada e imposta polo

medo. li) entao, se 0 soldado e cs-

cravo, na phrase da moda demo-

cratica, orgulha-se d'essa escra-

vidão dc olllar firme e cabeca er-

guida.

0 exercito é, por isso, a col-

lectividadc onde a lei cahc por

ultimo c onde o escandalo entra

quando tudo esta pódre. Se 0

exercito portuguoz o escandaloso

nas suas manifestações, se per-

deu todo o espirito de ordem. de

respeito hierarchico, de discipli-

na, emfim, não ha salvação pos-

sivel para o paiz nas instituições

que o rei'n'esentam. Se o exerci-

to esta degradante, producto do

meio social em que vivo, quer

isso dizer simplesmente que a so-

ciedade portugueza atravessa 0

ultimo grau de dissolução e uma

crise de morte. Salvar-sc-ha, mas

a custa de cauterios ultra ener-

gicos e de expedientes desespe-

rados.

_Ora se o leitor percorrera his-

toria militar do mundo, em parte

alguma encontrará noticia de fa-

ct0s tão graves e tão repetidos

como aquelles que se veem dan-

do em Portugal ha quinze annos

para cá. E o leitor sem duvida

que possue jornaes ou revistas

estrangeiras para seguir a mar-

cha dos acontecimentos lá fora,

ou tem noticia desses aconteci-

mentos por outros meios de pu-

blicação. Quantas vezes tem lido,

então, qlue um soldado haja as-

sassina o um official, que os des-

tacamentos e guarnições de pra-

ças de guerra se hajam insubor-

dinado, que os soldados dos va-

rios corpos de linha se tiram e

matem nas ruas. que um subor-

dinado esbofeteie um superior?

Quantas vezes? Quantas, nos pai-

zes mais avançados, mais libe-

raespnaís democratas? Quantas na

m

religiosa solidariedade entre todas as
classes da nação, e'scripta com a per-
siiasiva aucloridade do affecto, penetra-
ria no coração e no espirito do povo.

0 povo não escuta senão aquelles que

0 amam. Não foi pela caridade, muito
mais que pelo dogma, que a religião
se apoderou do genero humano?

_Ato ao presente tom-so lisongcado
muito o povo. Era mostrar-lho quo se

não estimava ainda bastante. Porque

não se lisongoia senão quem sequcr
seduzir. Porque o lisongeavam 'I Porque

se fama do povo inn instrumento e não

o fnn.Dizia-sc: «A força esta aiii; temos
necessidade d'ella para derribar os g0-

, vcrnos que nos martyrisum. Chamomos

i o povo ao nosso partido, emhriaguemo-

  

I lo; digamos-lhe que o direito e o nume~'
ro; quo a sua vontade à a justiça; quo

Deus 'está do iodo da t'Orça; quo a gloria
e a_amuistia da historia', quo todos' os
meio; são bons para fazer triumphar as

I
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d ro. quantas na Suissa com o seu

limitado quadro, quantas na livre

Dinamarca, quantas na Belgica,

quantas na Inglaterra democrata,

progressista e livre? Quantosjor-

ualecos rcpuhliqueiros conhece

n'esses paizes que estejam sem-

pre promptos a ridicularisar o

exercito e a defender as indisci-

plinas e as insubordinações? Nos

não conhecemos, nem sabemos,

mais andamos um pouco ao cor-

rente do que vao porgesse mundo.

Ha uma insubordinaçào isolada,

sim. Ha um crime d“annos a an-

nos. Mas todos os dias, em todas

as semanas, on mesmo todos os

mczes como em Portugal_ é que

nao conhecoinos exei'anOS na

historia do mundo.

E” este o symptoma mais evi-

dente da ultima dissolução do

nosso desgraçado paiz. Não se

passa uma semana sem que haja

um grave acontecimento no exer-

cito. 0 soldath Antonio Coelho

mata um official; o Antonio da

Costa mata um cabo; o tenente

Rocha Freitas mata um capitão;

o alt'eres Marinho da Cruz mata

um cabo; o destacamento da Tor-

rc insuhordina-se; insubordina-se

o destacamento d'Extremoz; a ar-

tillieria joga na rua a estocada

com a municipal; a cavallaria em

Chan-se em Bragança ataca a in-

fanteria; um deputado militares-

hofeteia o ministro da marinha;

um outro com graduação de ca-

pitão faz o mesmo a um tenente

coronel o assim por deante. As

indisciplinas são de todos os dias,

são de todos os instantes. O exer-

cito e um bando do faccinoras.

Na força armada nào ha morali-

dade, nem decoro, nem respeito,

nem disciplina, nem lei. Não se

respeita nenhum principio de jus-

tiça. () soldado é um fadista. U

official muitas vezes é um pulha.

E tudo fica impune, e tudo se de-

fende, e tudo se tolera! Onde ha

de isto chegar? A um grande ca-

taclismo com certeza.

Ahi está o que é o paiz. Estu-

dom a instituição militar e con-

vencer-sc-hão todos que chegá-

mos a um ponto muito mais pe-

rigoso do que a maioria imagina.

...-p. www-4.4*-

Já agora deixaremos a conti-

nuação da historia do sr. \laga-

lhães Lima pa 'a quando sua lou-

'a excellencia fizer outro grande

disparate. E não havemos de es-

 

causas populares e que os proprios cri-

mos se olfuscam com a grandeza e a

santidade dos resultados. Então elle nos

acreditara, nos seguirá, nos prestará o

auxilio da sua forca material; e quando,

com a ajuda do sen [traço, do seu san-

gue e mesmo dos seus crimes, tivermos

deslocado a tyrannia o arrazndo a. Eu-

ropa licenciarmnos o povo para lho di-

zcrmm por nossa voz: tinta-tc, trabalha

e. nim/cool»

Eis como se lho tem falado até aqui;

eis como vieram parar a rua os vícios

da córte e como sc foz com que o povo

a força do adnlaçõcs e servilismos, e a

exemplo do certas soberania; do baier

iznporio, não quiz mai; quoiho falasscm

senão de. joelhos. l'oi'; .a preciso falar-

lho do eaheça erguida. Não vale nem

mui¡ nom mono; que os outros elemen-

tos da nação. (É) numero nada faz ao oa-

so. Estuda-e um por um os individuos

.que formam uma multidão; o que cn-
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faz os governos om Portugal tí-

vesse 0 arrojo e perspicaciad'um

Victor Manuel, aproveitaria o ou-

sejo, que deixou ¡'zerdor, para dar

um golpe ousado na desnmralisa-

ção que lavra nos partidos mo-

as con/issocs do ¡llitstre tribuna no

Bussaco. Então falaremos da at-

titudc do itlus/re tribuna no Com.-

mercio de Portuga-l. Então dire-

mos das conferencias do illitstrc

tribuna com o sr.Julio Pinto Bas- narchicos, formando um governo

to. Então, emiim, provaremos que de apasiguamento o conciliação,

o illustre tribuno nunca foirepu- o qual daria no 'as forças ao re-

blicano, ou tem sido pelo menos gimen actual.

alternativamente republicano e Não quiz, o portanto soltram-

monarchico, republicano e mo- lhe as colisequom,"ias, que liao

narchico, republicano e monar- do ser o augmento do descredito

chico, até...ao infinito! E' me- edo desprestigio.

lhor esperarmos essa nova occa- Exempliliqnemos

Sião, para não importunarmos os mento.

leitores com tanta loura excellen- U ensejo a quo alludimos,

cia e para não ficarmos sem...ro- deu-o a monarchia a mor-ao (to

serva (Parinan'iento. .ia leitores e sr. .lose Dias 1*'61'1'cira, inoçao per-

loura excellouria viram que so- feitamento COIiSlÍitutititlul.

mos i'l'aquelles que costumam O monarihi, Hsttnt/U dos seus

guardar (ts musas. 1,51 diz o dicta- varios, fazia approvar aquolla mo-

i'io:-('liturda o ¡jtw mio presto c Cão. O governo progressista de-

(ici'zxriís o .por tc u' preciso! Te- mittia-so, esta claro.

nham. pois, paciencia. Esperem, O _rei cncarrcgava o sr._Dias

que não hão de perder o tempo. Ferreira de formar um gabinete

de conciliação, conqnuslo do mcm-

bizos do todos os partidos repre-

sentados no pailann-nto.

Assim formado, osso :gabinete

convocava uma Constituinte »-

nem para outra coisa o Dias

ferreira podia momlmonto for-

mar governo,-e essa constituin-

te procodia a reforma da carta,

mas reforma que valesso o não

a impostura fontisla.

Era este o caminho indicado.

O luonarclia, porem, olha mais

para dentro do seu ¡'ialacio do

que para fora, para o paiz, e vão

la fallar-llie cm tortos ronstitnin-

tes! Não quer quo toquom na arca.

santa, no espirito da carla do seu

generoso avô!

Pois l'cz mal para si_ ou para

a estabilidade do rrgimen a que

tão apegado esta. Perdeu um en-

sejo magnifico de reconquistar o

perdido prestígio da coróa. A mo-

ção do sr. Dias Ferreira foi rege¡-

tada, e, ein logar de conciliação

o apasiguação dos partidos, o con-

ilicto parlamentar cxacerbar-sc-

ha, e o governo ha de cair fatai-

mentem

resumida-

Não ha muitos dias que nos

dizia um republicano de r'ija tem-

pera e um cavalheiro muito co-

nhecido que o sr. Jose llias Fer-

rei 'a se preparava para entrar no

poder com a oollahoraçào dos rc-

publicanoso muito principalmen-

te do sr. José Elias Garcia, que

nào duvidaria entrar n'um minis-

terio presidido por aquelle esta-

dista. Como muiirmacão d'essa

llypotllose, bem fundada e bem

calculada, escrevia a Folha do

Povo:

afliz um correspondente pro-

gressista que na actual situação

_que e fi'escal-o ,governo não

podia Ceder o logar a outros ho-

mens. l". pergunta: «Quem lhes

havia de succedor'f»

Ora, todos veem que o gover-

no tem de cair forçosamente,

porque não ponte manter-se em

consequencia das repetidas ne-

cedades que vem praticando des-

de a prisão do deputado Fer-

reira de Almeida. Não é uma as-

severação gratuita que fazemos:

é a opinião geral de toda a gente

Portanto, segundo a Folha do

Para, se quem faz os governos

tivesse o arrojo e perspicacia d'um

Victor Manuel aproveitaria o en-

sejo, que deixou perder, para dar

sensata_ novas forças ao regimen actual.

Quenl lhe ha de succedep? Jg.. Ora_como iq! que \'lCtOl' EIQHUEI

turalmente, uma recomposição teve a PBPSDICHCW a (1118 se I'efe-

re a Folha do Povo ? Entregando

0 poder a Carroll e outros corv-

pheus democratas que foram se-

lcão que não se podo atacar de tada

mas frente a frente, com uquella famí:

liaridadc lirmo c ooullantc que prova

que não so tem medo, mas que se esti-
ma, e quctliz ás multidões: contae com-

vosco que eu contarci commigo_

Que helio commentario da Provídm_

cia. não Seria um livro quotidiano assim

escripto para uso das massas! E que be_

neficio para. o povo e que penhor do seu

futuro poder!

Ensinar ao povo pelos factos,

conclusões, polo espirito UCL-uno d-usses

grandes drama; Instoricos, onde os ho_

mens não vcem senão as decorações e
os actores, mas cm quo uma. mão ¡,m_

'siv'el combina o plano; ensinar-lhe, dj-

go, a conhecer-se, a julgar--se, u mode_

rar-se', tornal-o capaz do julgar os que

o servem c do observar as coisas e os

homens; dizer-lho: «Pesa-Lo a tj prupno

não com 0 falso puxo das tuas paixõeá

do dia, dos tous preconceitos, das tuas

com prata da mesma liga. _

Mas se a monarchia tivesse

um pouco mais de senso; se quem

-_

contraes ? As mesmas ignorancia-7.; os

mesmos erros, as mesmas paixões,mm-

tas vezes os mesmos vícios. Ha motivo

para ajoclliar? Não. Multiplicae tanto

quanto quizcrdcs todas essas ignoran-

oias, todos esses vicios, todas essas pai-

xões, todas essas misorias por milhões

do homens, que, sem lhes alterar a na.-

tnrcza, tereis sempre a mesma multi-

dão. Desprozemos pois o munoro e ros

peitoznos a verdade só.

E' so a. verdade que devemos acatar

escrevendo para uso (lo povo. i". naopil-

gucis que Sereis menos escutado e mc-

nos popular por isso. fl povo tem dels

gostos depravados: a ;titulação o a men-

tira. Mas tem dois gostos naturaes: a

verdade o a coragem. Respeita aqnclles

que ousam ati'rontal-o. Os que 0 tomem,

despreza-os.

[Ia animaes ferozes que nao devo-

ram senão os que fogem ou os que ca-

liem dcanto tl'clles. U povo é. como o
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_Li-If los, por um bando numeroso

›- ~pubiiranos .l l l l l !l

ã' . 'ii-ni las m'ain ou tras consi-

V :.- .› outros 'Jiuni'nentarios.

:rara nao nsq-.ivcz'unos cs-

  

fr-ridos documentos em troca da

desistem-.ia d'aipielle na persegui-

ção que lhe move. Sendo verda-

de ou sr'nzlo llli'lllil'il. o Caso é

que, tudo se lia do passa!" na paz

  

.. ie-ivras signiiir'ativas da _lv'o- ..lo senhor e na tranquilidade na-

, .1, !um ai) rei uncarrngava cional. Entro mortos e feridosul-

o¡ fifa:: Ferreira du l'nrn'iar um guem ha de escapar. l'l en'estou

.'iinnto de com'iliaçüo, composto muito convencido que diesta voz

V, uma/mm de todos os partidos .não haverá mortos nem “feridos,

›,~¡.›.~:vz/.mi'o.s- no parlamento»

l.r~'l'zllll.' i'm gabiiu-te Compos-

«uem d'un] 'lado nem llÍQutro. '

_Já que estadias titularidade

z v vi» ¡maul-ivo.: de todos os par- porcarias e em mare iliê'sugii'lado

i= los i'a'pi-.,~sciilail<_›s no parlmnen-

'mi Sao jndrivras i3. doutrina d'un]

diario republicano.

i) sr. Consiglieri Pedroso a 'rc-

[ormttr a rurta com a'pplauso dos

...seus ~~eosreligiouariosl Isto vae¡

.n'um sino. .

- _#W'í\!<Wu-

;Garta -ile Lisboa

?O ;In maio.

'Continuam no parlamento as

(lisougsfnjs a proposito do caso

l“nrrcira d'.\lin:-ida.3lzis ¡naisfrou-

xamvnto do que :na aqui. .«\ op-

pnsicno regeinn-adora rlnigzon a

*Ui'ilfi'tl cumulo, sobre esse, ponto,

com o goverim. lu-?Yil tudo d'au-

curdos e \acalma-se! t) governo faz

'uma grande pouca vergonhle A

opposioào censura-o no primeiro

dia, mas . . para obter um ac-

cordo. Depois rala-se! Outra pou-

ca vergonha“? Outro accordol E

'assim suceessivamente. De. for-

'ma que nuncao dictado popular:-

tildo isto r' l›rL/'i'i'_r¡a-teve mais ca-

Çhida do que hoje. Chegamos :1

ultima das d.egradar_:0cs, a maior

das haixczas. Ora vejam 0 baru-

lho que a opposicão rcgencrado-

ra :ez com a prisão do deputado

'Ferreira tPAhncida para se calar

finalmente a troco dc qualquer

concessão! li calar-se tendo pro-

mcttido solemnemento u nn ca

mais almnilouar a questao. Uma

such). dc nndandrins, tudo isto!

Depois, tambem se fala de ten-

tativas de «recordo entre o proprio

sr. Ferreira d'Almcida e o gover-

no. Aquelie deputado tem em seu

poderdocumentosaltanientel-oni-

promettcdores para varios minis-

tres, que ameaçou publicar. As-

sim, por exemplo, não lhe seita

diil'icil prorar _que os ministros

actuaes tentai-;un uma pavorosa,

quando o rei era capa 'de (cdr-.27m,

para desthrouar, on pelo menos

raptar ao Fontes 0 l). Linz.

“D'csse .rapto foi encarregado o

mesmo sr. Ferreira 'd'Ah'ncida

'quando serviu ni um navio 'de guer-

ra que estava em Cascaes or-

.deus das magestades. Tambem

não the seria diilicil provar .que

'foi à custa 'de grandes comuns,

que o sr. Emygdio Navarro se pres-

'tOu a atacar cruelmente a con-

dessa d'Edla, depois da morte do

I). Fernando. Accrcscenta-sc

*que esses artigos não foram ,pe-

sados a ouro,porque pouco pe-

sariam, mas que em compensa-

çião foi pesado 0 seu ancio' a

'boas libras esterlinas. Se isto c

verdade ou não ú, não o sei eu.

Sou um simples echo do que cor-

,re por aiii.

' ;Ura como .tudo .isto era gra-

_v'issimo se viesse para o .publico

«e como tambem se all'irma que o

sr. .Ferreira dÍAImeida não e ne-

nhum ca'tão, conta-se .que o go-

verno se entendeu com o depu-

tado para este não _publicar os .re-

coloras, da tua vaidade nacional, do teu

acanhado patriotismo, mas cOm A0 pow

justo e verdadeiro 'da conseiencia uni-

versal do genero humano e da utilidade

do acto que to aconselham para a civi-

lisai;ão;» convencel-o do que a historia

não (a um acaso, uma misturada confusa

de homens c de cousas, mas inn sulco

progressivo atravez dos seculos,emquo

cada nacionalidade tem 0 seu posto as-

signado, o seu papel, a sua acção divi-

mr, em que cada classe socml tem a sua

importam-.ia relativa aos olhos delicns;

ensinar por ahi ao povo a l'eãpcltap...so

a 5¡ proprio e a partwipar. por _ilSs'llTl

dizer, religioaamente. com causou_um

ao que faz no complemento progressivo

dos grande; designios da providencm:

n'uma palavra, croar-lhe nm sentido mo-

ral e exerce-lo sobre todos os seus ¡ro-

vernos, sobre todos os seus grandes ho-

mms e sobre a¡ pl'Opl'ÍO, parece-Ino que

$411¡ 14,', put. n ;1.i: il.; que o i:u-.
a

..'.t.|_›_|

' litica.

va Ia mais esta que corre por es-

 

St cidade fura. lista claro, e e

bom .repetido, que nào ron'to sc-

naa o que ouço. Nem invento,

nem garanto. \iae ,pelo custo.

(forno os regeneradores estão

desorbanisados, desautlun'isados

e incapazes por .isso de consti-

tuir ministerio, e como por outro

lado o gabinete actual esta mui-

to abalado. fala-se n'nma solução

Dias Ferreira para uma crise po-

.›\vança-se que já houve

(iram-dos n'csse ponto e que para

^ o POVO DE lirismo

Temos, portanto, ja informes, lado n'iaudou pelo

 

de tres ministerios, fazenda (2:3 sou substituto. Não lh'o quize-

de'abril). reino (28 de abril) e Ina-

rinha dl do. maio): ein nenhum

d'rstes Ininislul'ios se gastou lllll

realcom _as |'iBSftJillbl'ítll[CS fes-

tas de ha um anno.

Quando u ministerio do reino,

que tem vei-ha especial para fes-

tas publicas. “Em gastou nada

roubo que rihi vimos e admira-

Illust-"certanionto os' outros minis-

turio:: não devem ter gasto nada

tambem. Ura eis ahi um caso que.

dit que pensar, havendo naliisto-

ria do paiz bastantes milagres a

partir logo da fundação da mo-

narchia, segundo affirmam insus-

peitos oscriptores, que publica-

l'am os seus escriptos com licen-

ça da real meza censoria e com

privilegio read»

_A camara municipal abre

brevemente concurso para a ad-

judicação do plano do grande par-

que da Avenida, dando tres pre-

mios em dinheiro e n'ii_›i.icocs hon-

o raso (Puma. queda repentina do . rosas aos melhores projectos que

gabinete actual, seria constitui-

do este ministerio do con::il¡'uç;i0*:--

llra'sidour'ia e reino Dias Ferreira;

ol'n'as publiczs Oliveira Martins;

fazenda Augusto i"usehini; guer-

ra .lose Elias Garcia; marinha

(Ionsiglicri Pedroso; justica Mar-

cal Pacheco. 0 ministerio dos es-l

trangeiros seria entregue a :um

progressista. Este rriinistei'io,alein

se apresentarem. _

_Pouco (ill-:pois da meia norte

de hontcm, caiu ao marem fren-

te da rampa de .Santos, Manuel

Antonio, morador na rua dos Mas-

tros, :sendo salvo pelo escaler da

renda da alfandega que andava

de servico. .

_Before um jornal:

A policia 'conduziu hontem de

d“ Sli-'1 mis/$510 @Oltfiliüilm'ao 5'31“¡51 manhã para o commissau'iado na

encarregado de reformar a carta ..um de 5_ Luíz um grupo de um-

em sentido (leiriocra'ta. Isto diz- ..eo mulheres e oito cream¡as,_tres

.reirater dito~qne não ha deputa-

rain acrcitzn' _em Marco do lis-ina-

vcms, remcllcu-o para Anadia n

os born-gos d'aqui \'ào votar de

chapa no candidato iutrnso. des-

culpando-se os dirigentes que e

uma linez-a pessoal ,feita ao sr.

presidente do conselho de minis-

tros. Podem limpar ás mãos à pa-

rede que fazem uma bonita obra.

Ao menos os homens do Marco

levantaram a grimpa e não qui-

i zerain imposições. Vão eleger um

"andiduto seu, naturalmente com

a feição regeneradora. Em Anadia

e que ninguem reage contra o

desplante com que o sr. ministro

do reino dispõe ido circulo como

roupa de l'rancezes. Elle lá sabe

as razões que tem para isso, as-

sim como os influentes o motivo

que os le 'a a obedecer sem tugir

nom mugir. Pois que se conso-

lem uns com os outros, que nos

sempre diremos, que um circulo

onde ha tantos homens habilita-

dos para o representar no parla-

mento, e que deixa eleger um in-

dividuo extranho a localidade, só

porque e familiar do sr. ministro

do reinoe tem sido sacudido de

outros círculos, não merece que

o discutam, merece que lhe pre-

parem o epitaphio:

-Crucilicámos a nossa inde-

pendencia.

. Que ao menos, como protes-

to, fique a desappmvação com-

pleta do nosso sentir perante a

i comedia eleitoral que se vao ve-
. .. . , . i ., . , , .,

Sea !Sto &numa-58, 15m tem mm' . das quaes eram por elias condu- rlhcar no dia 29. JL nada mais so-

tas PPObübHÍdadeS de Verdade““ l zidas as costas em alcofas, que bre este assumpto.

c já um jornal republicano o con-

lirmou. l'Ju não duvido nada. Não

são elles ja, os republicanos, che.

fcs de gabinetes dos ministros com

applauso dos seus correligiona-

rios“? Que duvida serem ministros

CUill o sr. D. Luiz de lh'aganca?

Isso já esta previsto e ja e espe-

rado ha muito. E, com franque-

za, eu não acho mau. Gosto, ou

por outra, gostava muito do o ver.

Que me deem os republicanos

esse gosto, que eu lhes prometia A

de nunca mais lhe dirigir uma!

palavra do censura.

_A propositoz-Os republica-

nos ingenuus andam zangados por:

o sr. .lose i'llias Garcia ainda nao

ler dado pin nas '.amaras. 'todos

os membros da opposicão tom

fallado e gritado, excepto. . .cllelll

Pois não term razão os taes v

republicanos. U sr. Elias Garcia

procede muito correctamente e

muito dignamente. Atrevidos são

elles em pensar 0 contrario.

--O sr. .lnlio de \'ilheua todo

se abespinhou poro sr. Dias Fer-

 

do na camara, a não ser dois ou

tres, que não tenha o seu diplo-Q

ma viciado. .IE-que 'iai está o Ju-

t'iinho'? Não queria que o consi-

derassem germinamente e'leito pe-

'los seus trinta mil eleitores? Ora

o 'bolas1.

_Sob o 'titulo Milagres F¡-

nanceiros'l'c-se hoje no Diario de

Notícias.

.São do mostre corresponden-

 

'tc politico do Comuwrcio (lo Pon'-

to as seguintes linhas:

«Tambempelo ministerio da

marinha não foi -Icita despcza al-

guma com as festas (io Consorcio

ansplcioso de sua 'altcza real o

principe D. (lar-los. Assim o dc-

c'larou documento Official remet-

tido :t camara baixa.. (Diario das

sess'es, ,para 399, 2.“ co'lumua).

_E_

 

pci-io, muito mais do que o poder, mui-

to mais do que o governo: ó dar-linea

consciencia, o julgamento e a soberania

dc si proprio; é po-lo acima de todos os

regimnns. No dia. em que elle for digno

de reinar, reinará, e pouco importa on-

tão .soh que forma e com que nome. O.;

governos não são senão o molde cm que

sc funde a estatua de um povo com .a

forma que comporta a sua natureza mais

ou menos perfeita. Para quc mudar vm-

te vetos o incide, se não mudarmos o

barro? Sera sempre barro. O povo e que

preciso modificar. E os governos mo-

rldlcar-se-hão á sua imagem porque, e

não ha nada mais verdadeiro, os povos A

teem sempre os governos que merecem: I

Quando um pu\'0 se queixa do seu, e

porque não é digno de toi' outro. :Sen-

tença que vem já do tempo de Tacito e ,

que até. hoje ainda nada desmentiu.

A nessa liberdade dc imprensa,_0

_ ~ «'!iwcusa'ão e de publi-

 

.-.--*\'masa r

encontrou a mendígar na rua de

5. João dos Bemrasados.

Fazem parte de uma especie

de caravana de mendigos que. im-

ploram a caridade exhibindo al-

guns trabalhos com um urso e

dois ma tacos Segundo elles de-

claiaram, tinham acampath com

quatro homens que as acompa-

nham, uo Campo Pequeno., o ten-

do tomado a estrada para ir com-

prar alguns alimentos. ¡'ierdcram

o trilho, vindo alii parar sem sa-

bor como. Dizem scr natm'aes da

Bosnia, d'onde 'hu muito sahiram

,por lhes ter morrido os paes na

guerra, l'li'l'UOl'l'IfllLiU a pe diversas

terras da Europa.

Entrarum cm Portugal pola cs-

trada de lÍh'ujlajoz ha cerca de oito

dias. Vestem miserzn'chneute an-

drajos immnndos, causando pena

que algumas das creanças, que

são hein gnluutes, estejam) cober-

tas dc immundicic, p_ *acende que

nunca passaram por nm sitio on-

de houvesse uma gota de agua

para as lavar. 'l'odoselles Lemes-

tampado no rosto o caracteristi-

co da fome e miseria.

No cómmissariado deram-lhe

de comer, que especialmente as

croaucas devoraram com. sofre-

guidão- De pois fizeram-nos acom-

panhar nto fora da cidade por um

guarda, eucaminhando-os para o

local onde tem o seu acampamen-

to. lã' possivel que amanhã con-

tinuem na sua peregrinação por

todo o reino, onde por certo a

caridade do nosso bondoso' povo

os não deixara perccer a llllllgillít.

”k

Caril; da Bairrada

Maio, 530

Vieram as ordens superiores

para a eleição .de 29. 0 ex-depu-

cidade, o nosso movimento industrial, o

nosso ensino primario. dão a faculdade,

o habito c a necessidado de ler a mas-

sas consideraveis; mas depois de se lhe

ter creado essa necessidade,que se lhes

da para a satisfazer? Que sc escreve pa-

ra alias ? Nada. A educação dos ricos,

do; abastanos continua-se sem interru-

pção toda a nossa mocidade o todaa

nossa vida. Depois do ensino elementar

que bebemos nas joelhos da nossa mão,

recebem-nos os collegios; d'ahi passa-

mos acs grandes cursos das universida-

des, e ouvimos os mestres cclcbrcs es-

lipcndíados pelo estado. Scicucias, phi-

lrnophia, letras humanas, politica, tudo

nos vertcm a jorra/s; e, sc não e bastan-

te, lá estao as .iinlíuilmcas iuexgotavcis.

'tc-vistas, jnrnacs sem numero, que a

nossa :ihastauça nos permitte assiguar.

trabalham para no; toda a semana. e to-

da a noite para nos irem do manhã nn-

trlr a intelligencia com a flor de todos

 

a.

H'- 3.:

Temos em perspectiva um

razoavel anno (le vinho, sobre-

tudo nos vinhedos áquem do Cér-

toma. O tempo vae correndo de

feição para a vinhateria, estando

muito adiantados os serviços cm

todos os concelhos vinicoIas da

i Bairrada.

[leram-se exit-clientes

deste incz, e a primeira enxm'ra-

ção foi feita em l'avoravcis condi-

çóes, por tempo quente e ameno.

As vinhas estao frnciiiirando

bem com o calor d'estes bcllos

dias de maio, e se fi'õrz'ivai'itca

nascença que esta a visla, a co-

lheita sera regular e seria abun-

dante em alguns pontos d'esta

circumsrripção vinícola. so as

geadas, a pyrale e a phyllowra

não houvessem dado os seus vz-

liosos contingentes dc destruição.

Ainda assim, a pyralc t'oi este

nuno mais benigna no seu ata-

que, e, não tendo cedido inteira-

mente ao emprego da aescaldan

(ÍllVllS

1

pelo systema' Verni'orel, e

que os proprietariOS que lança-

ram mão (reste tratamento não

estão desanimados, e proinettem

continuar a usar a caldeira para

escaldar as copas pelo processo

seguido em Franca, 0 unico que

tem dado algum resultado vanta-

joso nos vinhedos assolados por

aquelle terrivel insecto.

E a proposito: '

Um jornal (1*Aguoda, que, em

assumptos agrícolas, parece viver

no reino da lua, deu ha tempos

a noticia de que um reverendo

prior de uma das freguezias da

Bairrada descohiira o meio facil

de exterminar a lagarta das vi-

nhas.

*Ira nem mais nom menos do

que lançar as vinhas, em plena

rebentacão, um exercito de pin-

os conhecimentos humanos o provocar

o nosso espirito a um trabalho insensí-

vel e a uma reflexão perpctna. (20m um

tal regimcu só morre quem não pode vi-

ver: o incnpaz ou o iudilforente. A vida

é. um estudo até a morte.

Para os filhos do povo, ao centrai'io,

nada d'isso. Entretanto tambem ellos

teen¡ as suas horas d'Oeio, os dias de

festa e de repouso, os serões de inver-

no, as horas perdidas; não ha profissão '

em que uma parto qualquer do dia ou

de vida não possa ser consagrada a lei-

tura. Quantas horas ociosas para os vos-

sos quinhentos mil soldados nas suas

guarnições, para os vossos sessenta mil

marinheiros na ponte dos seus navios,

quando o mar é hello e o vento rogularl

Quantas para os vossos innumeraveís

operarios que descancam ou se fatigam

de ociosidade habitualmente quarenta e

oito horas por semana!

Quantas para as mulheres, para os

 

correio o tainhos quo,

certo '

  

W
m* :_~Il~

de uma assentada,

mataram a bicharia toda. A noti-

cia foi reproduzida em muitos

jOl'llãli'S politicos, e ate em alguns

especialmente dedicados a agri-

cultura.

Ura conto o facto não passa

d'uina glande iolicc, e mister que

nào fique sem correctivo para

não se aderir pela bitola do re-

verendo pl'iur o criterio dos viii-

cultores da Bairrada, ao menus

d'aquelles que sabem o que 3a¡

,in/rala e que conhecem as trans?
formações porque passa-»lagarta

chrysalida e borboleta-e a im-

possibilidade de ser devorada por

quaesquer aves, semp risco de'

se comprometter a existencia da

videira, ou pelo menos o t'ructo -

que ella tiver.

A pyrale encontra-se u'este

tempo escondida dentro das fo-

lhas, cnroscada até nos proprios

cachos em espiga, preza a uns

tios brancos fabricados pela pro-

pria lagarta c esta om tamanho

varia entre ll) e 20 milímetros. '

Llomo c possivel conceber, que.

uma praga de pintainhos possa

assaltar uma vinha para devorar

a lagarta sem destruir as folhas,

que são essenciaes para a vida

da planta, e os proprios cachos

em embryào por entre os qnaes_

se esconde o iusecto.?

Quereria o reverendo prior di-

zer com a sua descoberta que os

pintainhos não assaltavam as par-

ras, e só comiam os ovos encon-

trados na casca da cepa e junto

as raizes superiiciaes da planta?

Mas como, se os ovos são qua-

si imperceptiveis e estão muitos

d*elles nos sarmentos e nospam-

panos da videira?

Ja se ve que a descoberta do

reverendo prior, se bem qm: ori-

ginal. nào se pode tomar a serio,

quanto mais reproduzir-se.

li'

Mas-:aa

Carta de Clones

?20 dc maio. ,

Depois de uma tal ou qual '

agitação origina la pelo desgraça-

do cunllicto militar, do que qua-

si toda a imprensa den noticia,

conilicto que custou quatro vidas,

muitas lagrimas e occasionon gra-

vcs prejuizos e trabalhos. (Ihavcs

rolven ao seu viver insipidoc mo- r

notono, apenas ha pouco alte't-

do inpm-lilms polos ora. pronobis'

das ladainhas do mez corrente.

E' que Chaves e uma santa

terra. digna dos densos e do ce-

lebre e poderoso svmbolo--re'co

de Santo Antonio-seu adoravel

filho. (lhavos tem os seus defei-

tos, os manias», os seus «lados

maus», mas em compensação é... '

muito crente, tem muita fé, e'

ipso [tudo (hoje tenho a mania do

latim) é de suppor que ainda vc-

nha a herdar o titulo de s. ni. [i-

(lcllissinm, que. . . sustentamos.

E depois, alem da «sincerida-

de» possue (o isso é que e 0 me-

lhor) a «originalidade» no seu mo-

do de encarar as coisas do céu, ,

divinas, religiosas ou 'catholicas,

como queiram.

Deixando à parte a eanisiti-

ce do tal symbolo, já bastante

cantado em prosa e verso. não

raro se deparam com outras n'es-

la excellente terrinha, onde para

scr-se «boa pessoa» é necessario

fazer parte da «santacompanhia»

dos rev. padres Manuel Conto,

 

velhos, para as crcauçes em casa e pa.:

ra os guardas dos rebanhos nos cam-_-

pos! E onde esta o sustento inlellecluali

dc toda essa gente? Onde está o pão mo-t

ral e quotidiano das massas? Em parte

alguma. Um cathecismo ou canções: cis
o seu regimen. Alguns crimes sinistros ›

contados em versos ati'ozesmepresenta:

dos em traços modonhos e pregados nas;

paredes da choça o da. mausarda: eis a
sua bibliotheca, a sua arte, o seu min,

seu! E para os mais esclarecidosmigungw

jornaes exclusivamente pnliticos, quo;
perpassam de teman a tempos pelo ate.:

licr ou taberna de aldeia, com a reper~Ã

cussão dos nossos combates parlamen~

lares, algumas reputações ahocauhndas

e popularidades esphaceladas, como vi-
tnalhas lançadas aos cães: ais a sua edu

cação cívica! Que povo qnercis que cl'aht

saia 'z i

i..\u.-inrinn.
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João ó: Irmãos, frequentar regu-

larmente as orações na igreja das

freiras, assistir a missa da padre

Zé. e confessar-se ao menos uma

vez em cada... Semana, etc., nao

raro se depara, ia eu' dizendo,

'com outras GXtTelltf'ÍUÍdüdeS de

'egnal força.

Ultimamente surgiu uma. que

'é mesmo de. .. se lhe tirar o

-cha peu.

Tem a palavra o «Commercio

de (Zhavcsn, que sob a epigraphe

novo systema, diz:

Talvez julguem os nossos lei-

tores que vamos annunciar al-

gum novo engenho importante.

Nada d'isso. U novo systema a que

nos referimos e o de fazer publi-

co que vae resar-se uma missa

pelo descanço eterno da alma de

alguem. isto por meio de annnn-

cios affixados nas esquinas, como

ha dias vimos nesta villa.

Com vista ao seu auctor.

O auctor, que o «diommercim

parece desconhecer, ou *antes o

signatario de tacs annuncios e o

rcv. Manuel de Mello Chaves. que

por esta e outras se 'ac cclchri-

sendo ca na Parvouia trasmonta-

na. E oxalá sua reverencilissima

continue para dar assumpto ao

seu admirador.

  

Iuo Tel/cs.

 

_curtem *-
0 «Povo de .tn-,Iron ven-

clc-se em Lisboa. na rua do

Arsenal, n." 90.

:k

U nosso representante no Para

é o sr. José Maria Lettra, morâ-

dor na Travessa Sete de Setem-

bro, com quem os nossos assi-

gnantes d'aqnella cidade podem

tratar todos os negocios concer-

Hall] tes a administração d'este jor-

na .

 

:t

AOS SRS. ASSIflMMES

(Iontinuánms a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio dc

mandaren'i pagar os sen'iestres já

vencidos.

Angela, Anula. Eixo. Es-

gllelr- , Palhoça. Pardelhas.

Seplns, silvelro, \'crllemllhó

e Cel-cosa. -

W_

No domingo ultimo, quando

uma irmandade recolhia da pro-

cissão de Santa Joanna, travou-se

na rua Direita grave desordem

entre a irmandade e um indivi-

duo que não tirou ochapeu quan-

do ella passava, resultando ficar

este Inuito ferido na cabeça por

effeito das pancadas que aquelles

fieis lhe descarregaram com os

cirios.

Não havia alli nenhuma ima-

gem religiosa; era uma parte ,do

cortejo que regreSsava a casa, sem

nenhuma ordem, nem seriedade.

Sem que isso importasse um dc-

samto d religião do Estado, uns

selvagens viram n'um acto regu-

larissimo para que certamente

elles concorreram com a sua pre-

sença preuhe de grotesco e de

ridiculo, uma affronta aos sen-

timentos religiosos de tão man-

i sas creaturas.

O procedimento d'aquella ré-

cua. ..de fieis indignou geralmen-

te. Accresce ao asqueroso da pro-

vocação por motivo tão futil, a

repugnante circunnstancia de ser

um numero consideravel de fieis

espancando barbaramente um ci-

dadão só, que mal suppunha ao

, 'saliir de casa para assistir à fes-

;ta que uma horda de cannibaes o

havia de desfeitiar em plena cida-

-'de com pretenções a illustrada e

culta. _

A victima, com a cabeça es-

correndo sangue, foi conduzida a

esquadra.

Isto revoltou os espiritos libe-

raes, e é uma vergonha para to-

.dos nós que temos algum amor

ao born nome da nossa terra. E

revolta tanto mais quanto é cer-

to que esses factos se teem ahi

repetido com resultados lamenta-

veis qnasi sempre.

   

Torna-se indispensavel um cor-

rcctivo severo n'esses catholicis-

simos palitos para escarmcnto de

outros que se anctorisem da im-

punidade para continuar rebai-

ixaudo ;Heim aos olhos d'uxtra-

¡uln›s. Não estamos na llottcn-

ltocia on na Patagonin.

nada, (Lang-metido nã'ornuiz des-

cer a tirar o seu Chapeu quando

passava a turba-n'iulta, de farri-

cocos, aos encontrões, não tendo

direito por isso mesmo a corte-

zia dos estranhos, quando ella

era a primeira a faltar-se ao de-

coro proprio, se decoro pode ter

quem não possue as mínimas no-

ções d'educação.

E' uma vergonha! E' um nojo!

O ferido vae proceder contra

os principaes instigadores da ag-

gressão. e consta-nos que com

boa vontade de os não abando-

nar sem que hajam recebido o

justo premio das suas obras.

5+“-

Esta ahi encarcerzn'lo vae para

tres annos nas cadeias d'esta co-

marca um pobre homem sobre

quem pcza a accusaçào de tonta-

tiva dc incondio.

(Jompletamente extranhos à

accusação, revolta-nos com tudo

a morosidade do julgamento que

tem sido addiado com motivos

plausiveis certamente, mas a que

não e talvez extranha uma perse-

guição acíntosa c feriua ao sup-

posto não.

O ultimo addiamcnto deu-se

por falta d'unia testemunha, e a

audiencia foi transferida para o

proximo dia :28. lá' muito prova-

vel que o homem não Seja ainda

julgado n”:iqnello dia.

Se o homem estiver innocen-

te a quem irão as responsabilida-

  

O Povo DE -AVEIRH

ahi algumas corridas do touros

parao rneiado do proximo Inez

dejunho. estando o emprczario

em negociações com um notavel

hainlarilhairu de Lisbon para vir“

tomar parte nos vslnctaculos.

__s,_.___,._,__

O governo brasileiro acaba de

reformar a pauta de direitos de.

importação sobre os vinhos os-

 

trangeiros, e por forma tal que!

os nossos commerciantes de vi-

nhos devem estudal-a com atten-

ção. procurando nos mercados

do Brasil o consummo que lhes

vac faltando em outros centros.

Segundo, pois, a nova pauta

aduaneira do Brasil os vinhos são

classificados e tributados pela

forma seguinte:

- 4.° Espumosos. brancos ou tin-

tos de qualquer qualidade, por

litro 800 réis, razão 40 p. c.

2.“ LicorosOs, como moscatel,

I'nalvasia, geropiga, lacrima-chris-

ti, tokay, constauça e semelhan-

tcs, razão 200 réis.

El." Scccos commons de pasto

c fermentados, razão 100 reis.

Os vinhos engarrafados pagam

a mais ao p. c. do direito; os' en-

cascados não teem percentagem

addicionnl para vasilha.

_._.+.

O deputado por Amarante, Tei-

xeira de Vasconcellos, apresen-

tou ao parlamento uma proposta

de lei para que fosse abolido o

direito do gado vaccmn para ex-

portação e que fosse concedido a

esse gado transporte gratuito nos

caminhos de ferro do estado.

_+___

Pela nova lei do recrutamen-

to, parece qne a primeira divisão

ficara constituida pelos districtos

:nlministractivos dc Lisboa, Beja,

  

dos d'essa prolongada detenção, ! EVOW- Fal-9:6 _FUnChíllã__0 5980“'
que me tem' ?custado pesar-[isso da pelos districtos de .Santarem,

mas sacrifícios, talvez a ruina da

sua casa?

Ah! justica. justiça!...

Ao dignissimo juiz de direito,

que de certo eesbmnho a esta ano-

malia, levamos as nossas queixas,

em nome dos principios altruis-

tas e inten'ieratos,.ç1a justiça, que

deveriam ser..__o lamina sacratissi-

mo dos nossos tribunaes.

_47-M-' Í Í“ Í

Consta-nos que os dois priores

das l'rcguezias da cidade inter-

põem activamente a sua influen-

cia para que fique impune o at-

tentado do ultimo domingo, em

que; figuram_ como criminosas

algumas ovelhas J*do rebanho.

' São-tb'herei tes, na verdade.

lã n'estes temp s de baixo impe-

rio não nos admirava que aquel-

les tonsurados consigam furtar

os cannibaes a acção da justiça...

da terra, Com a do cnc estão elles

bem.

A' \dctima levàmos esta no-

vidade; :para: estai'i'em guarda

cUn'tra'-rh'auejos q'u'e lhe tolham

o seu desforco pelos tribunaes.

W.

Esta cidade deu tambem o seu

contingente de forasteiros, que

aproveitou a redacção das pas-

sagens para' ir assistir ás fes-

tas de Santo Izidro em Madrid.

k**

Pela companhia d'opereta co-

mica, do Principe Real do Porto,

tivemos hontem, no Theatro Avei-

rense, a primeira recita d'assi-

gnatura, com a opereta em 3

actos-Billie Quebrada.

' No iai-so presente não lmnlvo

á *religiãóç'mño houve

O desempenho agradou, e a'

casa estava cheia.

Hoje é a segunda recita d'as-

signatnra, indo á sceua-Touti-

negra no Tamplo, opcrcta tam-

bem em 3 actos. Na proxii'na tor-

ça feira finda a assignatura com

a Fil/m do Inferno.

W.

Um dos delegados nomeados

por parte de Portugal ao congres-

so dos caminhos de ferro que de-

ve rennir-se em Pariz em junho

proximo, é o sr. Almeida d'Eça,

director geral das obras publicas

e minas.

São duas tetas churudas con:

que o nosso patricia se regala.

w_|__
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Leiria, Portalegre, Coimbra e Cas-

tello Branco; a terceira pelos dis-

trictos de \'izeu, Guarda, Villa

Iteal e Braganca; e a quarta pelos

districtos de Aveiro, Porto, Bra-

ga e Vianna.

Us Açores constituirão uma

sub-divisão militar.

As divisões militares serão

compostas de 5 districtos gcraes

de recrutamento, ou districtos de

l.“ ordem, e estes serão ainda di-

vididos em districtos parciaes, ou

de 2.“ ordem.

_+-

Seguiu ha dias para Lisboa,

afim de ser conduzido ao seu des-

tino, um tal padre Caetano Fer-

nandes llihciro, do lugar do Sou-

to, concelho da Feira, que ha

tempo se achava prezo na Rela-

ção do Porto, condemnado a 25

annos de degredo pelo crime de

homicídio voluntario.

W_

D'uma correspomlencia de Pa-

riz, dirigida ao nosso collega por-

tuense A Provincia, respigamos

os periodos que abaixo se seguem,

com referencia á colossal torre

Eiffel, que deve ser o attestado

mais solemne do poder industrial

da França moderna:

«Trabalha-se com grande acti-

vidade, no vasto campo de Mar-

te, ua construcção do todos os

grandes corpos d'edilicio e na

perfu'ação das bases da famosa

torre Eiffel-o gran clon da futu-

ra Exposição Universal de 1889.

Os constructores empregaram

o systema que está em uso nas

pontes _metallicas que consiste

em formar o taboleiro com vigas

de ferro, chamadas americanas

ou em gradeamento, isto é., pou-

tres (i treillís.

Imaginem quatro d'esses gran-

des tubos elevados verticalmen-

te e reunidos ao cimo n'um feixe,

coroado por uma cupula e,a diffe-

rentes alturas, por andares que

diminuem em superficie a medi-

da que nos approximamos da cu-

pula-eis a ideia geral da torre

Eiffel.

Varios arcos de ferro reunem

as bases d'estas enormes vigas

de ferro e manteem o seu afasta-

mento, em baixo e no alto; e es-

tes arcos recebem uma curva vi-

Dizem-nos que vão ser dadas . resistenciaa forçado ven-to e com to de encontro nb'

estabilidade da obra gigantesca.

las formadas com as vigas del

grinloalnotllo 'de ferro são ligeira-l

mente curvas, com toda a con-

cavidadn voltada para o exterior.

E' esta a impressao mais ou mo-

l nos exacta da torre Eiffel.

Sol) o ponto de Vista decora-

tivo, o talento do architecto uti-

lisou o mais que pode as dispo-

sições da torre. D'esta forn'ia, os

arcos da base formam com a ga-

leria do primeiro andar, quatro

 

porches immensas, abertas nas

quatro grandes faces, uma espe-

cie d'arco de triumpho gigantes-

co, occupando a superficie d'um

hectare. As torres da Notre Dame

e as suas flechas enormes apenas

poderiam tocar no balcão que

guarnece a galeria envidraçada

que tem !1.:200 metros quadrados.

U segundo andar deve ficar

superior a flecha dos Invalidos.

IC emquanto ao quarto andar, is-

to é, a cupula, tora d'altura duas

vous as pyramides do ligvpto e

tres vezes a torre mais alta da

cathedral de Colonia.

Se temos citado, mais uma

vez, as dimensões extraordina-

rias da torre Eiffel, e para fazer

comprehender a massa conside-

ravel que ella representa e a im-

portancia dos trabalhos da fun-

dação, isto é, a construcção dos

solos artificiaes que devem sup-

portar esta ob 'a cujo pezo deve-

ra regular, pouco mais ou menos,

por doze mil e oitocentas tonela-

das.

Do alto dos 300 metros que a

famosa torre tura. abrangendo

um horisonte de 'll-t8 kilometros,

poder-se-ha saudar melhor a gran-

de Pariz emprehendedora, que e,

e sera por largos anuos, o seio de

todas as grandes ideias progres-

Sl\'ãlb"b.

 

~_v+___

| A camara municipal deAlmei-

da abriu concurso para o proví-

mento da escola complementar

a força bastante para assegurar a do subi'eptícmlrietlitef

  
WT...

cipi¡ algas sam-

" uu para

a Hespanha, para o e .o noivo

  

A torre tem a forma d'uma requereu_ uma rogatoria afim de

m'ramideqna lrangnlarcnjasares- ; ali ser Citada.

 

Soh o LÍlUlO'f-PO'OÍCÕÓO d'unm

grande Companhia viticula - le-se

na interessante revista-A Vi-

nha Portuguesa, 0 seguinte:

(.:hegaram a Lisboa dois en-

viados da famosa casa Rotschild,

encarregados de visitar Portugal,

IIespanha e Argel 'com o fim de

escolherem terrenos que se pres-

tem ao estabelecimento de vastas

vinhaterias. Um d'estes comuns-

sionados e o administrador das

excellentes propriedades, que M.

Rotscbild possue no departamen-

to da Gironde. Teem já visitado

algumas regiões do nosso paiz,

admirando as suas uotaveis con-

dições para os fins que trazem

em vista, mas lastimando o atra-

zo em que geralmente vêem a

nossa viticultura.

Consta-nos que desejavam rom-

prar algumas propriodiules no

.'\lemtcjo c no ltibalcjo.

E' deVer de todos nos. empre-

gar as necessarias diliguncias pa-

ra que uma emproza dios-ta ordem

se estabeleça antes cm Portugal,

do que' nos paizes que aquelles

commissarios estão encarregados

de visitar.

Uma grande companhia Fran-

co-po›-tngnc:u,ein Portugal. talco-

mo existe em Argel a Franco-.it-

gcridna, não pode deixar de tra-

zer uma grande riqueza ao nosso

paiz. Não só muitas das terras,

que por ahi quasi que estão de-

saprovcitadas, alcancarão um Va-

lor extraordinario, mas nm au-

gmento notavel de riqueza publi-

ca será a consequencia da gran-

de exportação dos productos d'es-

ses grandes vinhedos.

Alem d'isso, o exemplo que a

viticultura portugueza ha de tirar

das grandes plantações. estabe-

lecidas e mantidas polos melho-

res processos, e do fabrico aper-

feiçoado dos vinhos commerciaes,

são vantagens de não menos ini-

do sexo masculino, na séde ,do ' Fortwo“ e que “WW“, ¡BWV'HOS
concenw' e da Mamma". do sexo a facultar o estabelecimento de

feminino, na frcgnezia de Malpar- “ma Êale'llpl'eZa-quem"| mo 3m"“

tida; ordenado da primeira 2006'

reis e mais a gratificação de '1005

reis, se o provido quizer ensinar

portugnez e francez

da 100.50%) réis.

_-__*____

A Soberania do Povo, d'Ague-

da, relata um curioso processo

de e incontestavel alcance econo-

mico para o nosso pair..

m

,c da segun- CONTRA A DI'IBIIJDADE

Recommendamos o \'inho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharma-cia

Franco, por se acharem legal-

que corre nos tribunaes d'Olivei- mente auctorisaLlOs.

ra d 'Azumeis, processo que na

America seria recebido com in-

dill'erença, mas que em Portugal

deve causar muito interesse.

Um cavalheiro da Bairrada,

residente temporariamente n'a-

quella villa, ali'ciçoou-se a uma

senhora da primeira sociedade

loliveirense e manteve com ella

uma rapida e brovissima corres-

pondencia epistolar. Um dia dois

cavalheiros commissionados por

ella, procuraram o joven enamo-

rado o deram-lhe parte de que

pedisse a sua não, que prompta-

mente lh'a daria. O joven correu

pressuroso e em breves dias (a

pedido d'ella) tudo estava prepa-

rado para o enlace. Partindo pa-

ra a Bairrada uma manhã, para

acompanhar sua familia, que vi-

nha assistir à ceremonia nupcial,

o noivo teve de abandonar por

vinte e quatro horas a adoração

a que habituara a sua querida, e

foi este o tempo sufficiente para

ella mudar de pensar. Quando

chegou com sua familia, recebeu

uma carta da sua noiva, que en-

tre mais bagatellas dizia «já não

pode ter logar o nosso projectado

casamento».

No dia '12 foi apresentado ao

juiz nm libello por parte do noi-

vo em que pede a noiva, a in-

demnisação das perdas e damnos

cauzados com a falta de cumpri-

mento do contracto. U official

encarregado da citação foi infor-

mado de que a noiva se escondia

e fugia a ella e emquanto veio a

rua para etl'ectuar a citação com

hora certa, a noiva mandou to-

gorosa, lançada com a necessaria mar um carro, destinou-lhe o pon-

-_-+_____

Recebemos já o l.“ volume da

Doutrina Democratica: - O Man-

dato Imperatiuo, por Theophilo

.Braga, preço 60 reis.

No prelo, Discursos Laicos,

pronunciados nos enterros civis

de alguns correligionario ,mr .l.

Carrilho Videira e Teixeiraàastos.

Vendem-se e recebemn'néissi-

gnaturas 'n'es ta redacção? Livra-

ria Internacional de Lisboa.

~ iluminar¡

lllsloria ale victor Hugo.

-Sahiu 0 õ.“ fasciculo d'esfa

obra, de Cristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

' Veja-se o respectivo annua-

Cio.

   

:ls

A Marty-n- E, um interes-

sante romance euilitado pela em-

preza dos Serões Romanticos.

Recebemos o fasciculo 19.

Assigna-se em Lisboa na rua

da Liruz dc Pau, 26.

:k

A [Ilustração Portugue-

za.-Recebemos o n.° 4-3 do ter-

ceiro anno d'esta revista litto-

varia e artística.

Assigna-se na Travessa rlrt

Queimada, n.° 35, 1." andar 4...::

boa.

-và-Er'iyw    



-quer cncon'unemla quando não

haja.

. ÇMAIOR SUCCESSO LIITERA'RlU
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MUITA ATTENÇÃ

MANUEL GONÇALVES DOS

SANTOS participa_ aos seus esti-

mados amigos c freguezes, que

'tenoiona este anno durante a epo-

cha das aguas ferreas em Val da

na, abrir uma filial dae-asa de'

!Jose Simões Pena ó: Filho, de

Arcos de Anadia, onde encontra-

11'ão um rnagrriñco sortlmento em

artigos, de mercearia, confeitaria,

--salehicliaria,*tabacos, fazendas do

”lã e algodão,rinhos'nnos do 'Por-

lto, ditos commons 'da Bairrada,

'assim-como mn magnifico sort¡-

=monto em 'bebidas nacionnes c

estrangeiras,-que vende tudo a

preços muito resumidos.

.P. S. Toma-se nota de qual-

Miltlllnlit lll inn#

'Domingos Maria da Costa, ne-

gociante de Mogol'ores, partimpa

no itspüilflVel publico em geral

que rac a'nrir nm armazcm de

vinho para render por atacado.

.na nova rua 'da estação do canu-

nho 'de ferro em Aveiro, n'urna

caza do sr. 'Joaquim Pacheco. Es-

se arniazem abre só as quintas e

sexta-'feiras de carla semana.

Nos dois días este novo armazem

vende vinho, geropiga, e aguar-

dente por pipae por almudo. Ven-

de tambem trigo americano, por

grosso. Os precos são commodos.

Todos os freguezcs que lho

-qnizerem dar a preferencia se

darão bem. O vinho é branco e

tinto.

Mogofores. dezembro de '1886.

Domingos Maria da Costa.

BENEBHA==MUHEIHA &EK

Í HAMAMOS a attenção do.

todos os srs. consummi-

 

dores pa 'a estas qualidades (le

gen-obra 1-2' a mais barata, a mais

estomacal e -a melhor ate hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

doopaiz, e foi premiada .na »ulti-

ima exposição tie Lisboa. « A z

.Depositoz fl'odos »os es'tabele-›

'cimentos de mercearia e muitos'

«outros :no íPorto,

!Ema-se a botija e etiquetacom

:a mmcadregistada) Mor.l (UCP, e'

.a rolha com aiiirma (fac-simile)

.dos fabricantes. '

   

A -MARTY'É
“PGR

.ADOLPHO D'ENNElt.~t-'

VERSÃO DE

Manuel Pinheiro chagas

Celebra romance procurado com cx-

çepcional interesse pelos leitores dos

.dois mundos o publicado no «Primeiro

-dc Janeiro» o de quo [oi cxtrahido o

drama actualmente em scena nos thea-

stros llnquet e D. Marin II.

0 romance A MARTYR, cuja edição

¡L- illustrada com gravuras. constará de

dois volumes om 8.", distrihuidos om

;fascículos somando: de 'JU folhas dim-

prossao de oito paginas cada uma, ou '.,t

re uma. gravura, a 'tU réis cada folha, ou '

400 réis cada fasciculo pagos no acto da

entrega. A ohra completa não terá nem

,mais de il) nem menos dc 8 fascículos.

Para av; provincias,os faScicnlos sc-

rão enviados franco de porte, pelo mes-

mo preço que no Porto, mas só Se ac-

ceitam :LSN'ÍgllílLlll'ãli que chham acom-

panhade da importancia dc .3 t'ascícu-

los adeantados.
_

A casa editora garanto :to pm. COMO

de commis'si'to a qucm angariar qual-

quer numero do asngnatnras, não “me-

rior a ã.

Acccitam-se correspondentes em to-

das as terras do putz, quo (ir-,cm abono

á sua conducta.
_

'l'oda a correa pondcncia
deve 50,. m_

rigido a Ednardo da Costa Santos, rua

::mdb ' ' l l'ül'ts'i_Íl is: um, - r -7

Especialidm'le cru

mentos.

A0 CÚMMERGIO:

.300 .a n

t: ;,1

2000 :'- ' -J

guiar-es ou circulares.

BUM LUZ ELEBTHIEÀ

A luz electrico por incandescencia

nem da fumo, nem calor, não precisa do

phusphoros e por isa) nom ha pcrigo

de explosão nem de iuccndio.

Diaponde apenas por hora c por vota

umcentimn i2 réisl ACH““ lia uma lam-

pada incandescente. daforca de 3 velas,

apenas gasta por hora U réis!

Preço das lampadas in-

(sandescentcs:

N.“ 0 da força de l vela, cus~

ta 3 fr. 50.

ta !1- fr.

ta ¡í- fr. 50.

N.“ 3 (la-força de '12 velas, cus-

ta 5 fr.

XP !la da força de '20 velas, ous-

ta 8 fr.

Envia-se franco de porte a

quem mandar um vale postal da

importancia da lampada que de-

sejar ao fabricante.

M. FORNOUX
lua nos lllixns-ni-2-LA

QL' l~Z'l "1' E, 7. . _

PARlS

lto-

'Colina a idcllilidailc .

FARINHA 'PElTO'R'AL 'FERRUGINOSA

DA PHAllMMJIA FRANGO, unica legal-

mente auctorisaõa eJJrinlegimln. F. um

lonico 'rei-,ont= tituinto o um pru-m5' o ole-

mento reparador, nmlto agradam c do

- (acil digestão. 'Aproveita 'do modo mais

extraordinario \nospadeeimemos do pei-

!o,rfalta 'do apetite, em i-,om'alescentes

do quaesquer doenças, na alinieritaoao

pas ¡milhcrosgravidas e amas dc'lutc,

pessoas edonas, crcanças, anemicos, o

em gira] nos dehi'iltaiios, quuluwcr que

seja'aouusa da debilidade Acha-se a

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal cdo estrangeiro. Depmito geral

na pharmacia Franco, em eltelcni. Paco-

tc 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do auctor o

o nomc em pequenos círculos amarel-

|os, marca que ostà donos-finda em con-

formidade da lei :lc 4- do junho de 1883.

DEPOSITO cm Aveiro, pharmacia_ e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

O ULTIMO BEIJO
POR ~

“ENIHQIE PERES ESCMCÍI

Está aberta a assignntnra para este

csplendido romance, que constará dc !1.

volumes, !ilustrados com magníficas gra-

vu 'as de pagina.

No Porto a di<tribuição sorà feita

semanalmente aos t'aScicnlos de 48 pa,-

ginas, o ;'Lllernadammite uma gravura,

som augmcnto de preço, custando cada

fasciculo Ut? réis, pagos no actoda cntrc-

ga.

 

Para as províncias a remessa sora

feita aos l'asuimilos dc His paginas e: num

gravura, pelo preço de HUriÍ-is cada fas-

ciculo. tranco de porto.

Para fora do Portonãn Sl: envia i'm-

ciculo algum sem «pic prévinmcntc so

tculnr rccnliido n ;ou importe. _

A diétrihuiçâo começará por todo

nicz.

Distrihuem-se prosruaclm o reco-

hem-.a'e aasignalura; na livraria o edi-

tor Joaquim .intaum Loitào, rna do .›\l-

mada, "115, para onde dove 402' dirigida

toda a corro<ponilencin, franca

l'lrn Aveiro ns<igznn~:a: cm casa do

,sr lim"" "a "Vlw-i \lr-Ho Guimarães.

Tll'0tiltlrun

Povo DE_AVEIRO

todos os preços, desde ;mo o cento; cartao mi-

guun para. senhoras e de cores pira estabelch

:100 envelopes uommerciaes timnrados. ..

Para cima do arma,

A(th l'lIARMAIJEUTIUUS-Etiqnotas rectan-

'I'odas as miudeza: e impressoq para escri-

-pl.orio. Capas para oil“icios a 30 réis o caderno.

AVISOS, .participações de casmicnto, ele.

TUUUS FllllEM llllJMlNllll-SE i

 

O POVO DE AVEIRO

  

   

  

  

 

    

  

  
     

cartões do visita para

*241)

n “tátil”

» ... “Still”

» 35000

preço comencinnal.

“ ”É“uma

  

Con

OFFICIM E DEPOSITO DE ?Mills

Almiro, fina (los Mm'catlorcs.

n.“ 41),, 44, 40', 50 c 52

FIM. grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

:adeu'as de tlill'nrentes

"l da força de 3 velas, cus- [cílios, mezas de gostos dill'ercn-

tes, camas, lavatorios, toncado-

N.° í'- da força deõ velas, cus- res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

Tom tambem eslzielhos de crys-

tal em (lã-ll'erentos tamanhos, as-

sim como galerias, epatcres c

grande sortido de molduras de

dilTorcntns largnras em dourado

e pruto, o que tudo rende por

um preço (tonvidatiro e sem com-

p-::ctidor n'est-a cidade.

XÃROPE PEITORALBE MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

monias. tlomhale do ¡.wonipto as [ossos

convulsas c bronchilcs.

lNll-HHEUMllltll DE Min
'Corn o uso de quatro a Reis t'ricçñrs

d'cs'te pi'cciossn incdicamcnto, desapa-

l I'ul'UlIt ÍIlllllclllíllillllill'lb:313¡ dores' hcvrnl-

gicas, dores Islas juntas, c l'ln_:umal,ismo

m escutar.

liúccrañl'l'mmg

?teniedio-etiicaz no. tratamento das

pnrgaçees tanto antigas, como mod-cr-

ll'LlS.

?MMM Dl) DR. :lilllliES

. _A mais izñicazparn ohter a cura das

impigcns, herpes, c muitas outras mo-

lestias de peito.

Todas esta; especialidades sc en-

contram :'i venda. na pharmaniz'i do Fran-

cisco da Luz, & 19.". em Aveiro. e nn

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro:

aonde so satisfaz de. prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

cm peouona, pelo correio

os MISÉRAVEIS
[5.1'plriulida edição portucns, illus-

trmla com no!) graincras novas

comp-(tdos ao editor ;mrásícnse

actua?sz "tomas

A ohra constará de volunms ou (3')

fa' :icnlos om /m e illustrnda com 500

gravuras', distribuidas om tasca-lilo:: se-

inannns dc 3;! paginas ao preço do !DO

reis, pagos' no acto da entrega.

.\ casa (editora ;falante :1 todos os'

individuos «pio ai::._ rimmn õ assignntn-

rm', :1 r-emunm'açào .10.20 p. (c.

'l'mln :r nzorruçponnlcnci:t duro ::ur dí-

l'lttii'lít ii Livraria Llivilisztgfin de Eduardo

ul.; uniu. r-anlos, mlitor, run de Santo

Ildefonso, e lie-Porto.

 

  

  

._ _ ,._ v ,.

HISTORIA.

insu-os d'aqnelia cpocha e

set-n10 XIX.

pau-louis mais il-

dos homens mais notaveis do

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

_ _ .lornnuouo l.” volume d'esta notavel edição portugueza como
lasciizulo ll." rhsh'ihnido no lim de- março. .

U llllllllilíltl BRINDE a todos os assignantes sera distribuido
logo ipa' vhegue d"Allemanha onde se esta procedendo á sua repro-
durçao: U quadro original portugurz, que o constitue é do sr. Joa-
(pum \'udorino llihciro, um dos ornamentos da Arte portugueza.

' Us_ cidadãos qria tlesr'jcm possuir esta obra importante anula
podem lliSCl'tH'IIl'-:$c como assignantcs, com direito aos BRINDES e
poderão receber o 1.” volume d'uma só vez, ou aos fascículos men-
saes desde o primeiro.

Preço de cada fascículo &Zi-(l reis sem mais despeza alguma.

Agente em Lisboa, Sergio da Silva Magalhaes, Calçada do (Join-
bro n ." :20.

 

Editores, no Porto, Lopes tl- (1.3, rua do Almada. '1119 a '1233.

lia agentes em todas as principacs terras do paiz.

llGElll Ill HUSA LIMA

 

-.. _-

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

COM

OFF'ICINA DE SERRALHERIA

EM

-=AVBHNI=~

Fôl'tNlítilí ferragens, dobradiças: fechos, fechaduras de todos os
systcnius, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-
mas de terro, fogoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

 

MOT“ AND REI) CROSS

NES OF STEAJIERS

    

e* ' “i“ mnolonadasoa-

!limao de Lisboa os seguintes

pangrletes inglezes:

SO R E2211# de maio

I'M“. (a .li A NACS.

em ?ll de maio para o

mm.

marron Etltll'Elt rnrr

inn smrrns

nm 24 de maio sahirá de Lisboa

oIpaqueto ingloz OLHERS, tomando pas~

sageiros para. Bahia, Rio de Janeiro,

Santos e .Ilio Grande do Sul.

inn mrrnn nina

Pa 'a Pci'numbm-n. Bahia, Hi0 (1.a Ju,-

nmro QS'uulm sohirào os paquetcs:

PETRÓPOLIS rmaio.

ARGENTINA“. eo do

O: p'rszagoiros teem carro e com-

hoyo gratis.

Para passageiros o mais eaclaroci-

muntoc, trata-se unicamente com Mir

nuol Jose Rom-rss dos Reis-rua dos Mer-

cadorcs, 19 a 23-Avciro.

X. 13.-Passagens em todas as com-

panhias', por preços mudo rcduzidos,

vendo-as o annunciantc.

Facilitnm-Sc lhasa-,guns gratis para

a província do. Paulo, Brasil.

Contra a tosse

XAIHH'E PEITÚRAL DE JAMES, unico

lrgcoz'dmcntc aucdorisado pelo Conselho

rh: Saude Publica, ensaiado c approvudo

nos hospitaes. Acha-sc :i venda. em '.o-

das as plan-macias do: Portugal o do cs-

trangciro. Deposito ::oral na pharmacia

'l"ram;o, cm llolcm. Us frascos devem

conter 0 rctracto e fil'l'nlt do tinham', o o

nome em pequenos círculos amarcllos,

marca. qm: está depositada em Confor-

miditdo da Ici do -i de _junho de 1884.

IJmpOSitO em Aveiro na pharmacin c

drogaria medicinal deJoào Bernardo h'i-

IJeiro Junior.

lVlÍlIIO IlliTlllTll'O DE CARNE

Privilegl- . governo,

 

   

 

ado. :In- . . 4

etorlsa- ç pela jun-

¡lo pelo v' ter cousa!-

tlva de saude p Mica

e aprara-

  

v

E o melhor tonico nutritivo que se co- -

nhcce: muito digestivo, fortilicante e

rnconslituinte. Soh a. sua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-so o sangue, fortalecem-se os

musculos, c voltam as forças.

Emprcga-so com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dchcis,

para combater as digestõis tardias e la-

horiosas, a dispcpsia, cardialuia. gas-

tro-dynia, crash-algm, anemia 'ou' inse-

Ção dos orgãos, rachitismo, consmnpção

do carnes, atlecoõcs cscrophulosas, o um

geral na convalcsixmça de todas as do-

enças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-sc trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to doheís, uma colher das de sopa de

cada voz; e para os adultos, duas on tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com quaosqner bolachiL
nhas, e um excellcnte a Iunch n para as

pessoas fracas ou convalcscentes; pre-

para. o estomago para acc-citar bem :l a-

limentação do jantar, e concluido elle,'

toma-se cgunl porção ao «toast», para

facilitar cmnplctaiucute adigestão.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucrns das das garrafas devem conter o'

retracto do auctor e 0 nome em peque-

nos circulos animellos, marca qnc está

depositada em conformidade da lei de

do junho de 188-2.

Acha-se á venda nas principacs far-

macias de Portugal e do cslrangciro. Dc-

lposito geral na. farmacia Franco, em Bem

em.

DílIlOSÍÍO em l' roiro na farmacia o'.

drogaria medicina do João Bernardo Ri-

liciro Junior.

 

“Nas codwiras do lili-r

lrl Cysnc do longas

 

  

perfcilamrnla rnsinadas para

tram r, rarallaria.

”wlLHÁR'ÊM
\'cnde-sc um. l'ranuez, de pau

i tacos, taipieira, tros bolas gran-

des, e cinco pequenas dc jogar

as rusmanas. .

,y _Quem _ru-etcndor, n'rsta reda-

. cçao se. diz.

 

EZA UE A 132“ - '

Eiigstrada com magninoos dos

em Arena, lia sempre espiar;

(lulas carallos llãl'ít trailer.,

santo, em muito bom estado, com '

 


